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“ATTRITOS 
continuados tem sido o 

empregámos na, luta 

erra em que vivemos, pon- 

nossos melhores | 

- monta, paralysandip- 0, 08 interes- 

Ses egoisticos, que, 

h o a fog 
e: 

dasas regalias à Es elle ten Elio 
Nessa ii ingente temos E quistado terreno, não dal 

ataque. + nSt 
| Oattrito. que se deu em eh 

al- | consis 
a 

fo me; mos, e 

do pelo governc 

: a 

    

ter, dispensada a criminosos, os 

arranjos indecorosos para salva- 
guardar interesses de apanigua- 
dos cuja chronica a policia, devia 
conhecer,  etc,, tinham de encon- 
trar na digna autoridade a nega- 
tiva que redundaria em grande 
desgosto pelo habito viciadó que 
stava em pratica, resultando da- 

h attritos que se tornam sombras 
Pas o futuroso quadro de paz e 

desenhava 
o nosso municipi 

Principiaram essés no 
E 

O Eiras nas intrigas e calumnias 
om às quaes procuram conse; 

boas graças dos chefes, 
arrastado na onda o correspon- 
dente d'O Estado, o ual, depois 

, reappare- 
nos dando noticias referentes 

fis occupamos mais 
E o essa cor 

e no seguinl nte 

oi| ro, 

“| e magnificos arranjos. 

morigerado e de bons costumes. 
Mesmo assim o. proposto é pes-| 
soa da extincta dominação local. 

Dispondo de empenhos e pro- 
tecção o cidadão Zacharias Altos cor 
lançou mão, compellindo infeliz. 

ser servida, porque a autoridade 
agia só de accordo com os inte 
resses da Pinte co Ros não 

via seguida seu destino à pro 
posta de demissão e dERigaçaa de 
a o a ser nomeado, 

causa do attrito é, pois, uma 
questão de lana caprina, transfor- 
mando um argueiro num cavallei. 

que os nunca assás decanta- 
dos mémbros do blóquinho, com 

intrigas e estudados discursos de, 

aftirmar ae ea, o ; paradeiro fabris 
alguns, nosos, pela captura 
dos Gus se interessa a policia. 

moço que taes, funcções de 
  aqui 
foi victima de sua boa fé, porque 
os que o induzitam a dartaes noti- 

cias, são habituados a es 

Tanto foi Nino que as suas. 
afirmações. não poderam ser cor- 
robor: adas todas nas suas declara- 
ções na policia, porque deu cred 
to a esses informantes do— qui 

Ru precisar onde 

o nem tão et tratar das pro- 
videncias que tem, tomado em 

as 
  

dos de palavrô engross; 
procuram explor o he-| 
fe político, tolhendo a sua acção 

im de continuarem no 
fervet opus em que ni, suaves |   Esse elemento composto nas 

olos, cuj 
las nã. 

“on vieções estão | 
do) 

umpt a a É po 
lícia, pois que t n 

nião ps 
feita, com a 

    
Nação | que Ra o G 

A 1902, haive. “no, 
SA Benedici ; 

foi 

  

  

  

  

    

  

  
  

  

  

    
  

  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

   



      
    

       

            
    

   

  

  onde de Souza Son= 
“res, para ensaio clinico, e 6] 
« meu dever dizer que o recei- 
< to frequentemente em todas ! « as uffecções pulmonares a sem. 
< pre tenho obtido plena 
“ Por ser verdade 
e passei o presente, que SO Lod.*. Cap. 
Stro cora «João de Caripapes AO (o) « a cond 
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estabelecimento convi a aos seus. ace amigos, freguezes e ao Publico em geral, para. fazer uma. — É 

d ' Declaração, 
te an | Visitã afim de apreciar o magnifico, Penne que acaba 
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A RESIS TENCIA 

  
  

Empreza «manqué» 

Ha muito que estava planejada 
a concessão de nm privilegio pa- 
ra empreza funeraria neste mu- 
nicipio. 

Sabiames do movimento, seus 
fins, mas aguardavamos o desfecho 
para então agirmos de accordo com 
Os interesses dos muuicipes. 

Nodia 15, foi submettido 4 de- 
liberação da camara o tal projecto 
que cahiu por unanimidade, tendo 
ainda por contra peso o voto do 
representante do Aloguinho que 
por elle se interessava. 

Uma imprudente votação fnomi- 
nal toi que isto evidenciou. 

Resta-nos louvar à camara pela 
sua resolução que consultou, no 
assumpto, os interesses da popu- 
ação. 

PE 

O crime da rua Maranhão 

O dr. Adalberto Gar: 
motor 
dia 45, 

  

   

  

como 
Sna mulher Francisca 
Cabral 

valiosa 
advogado da 

mprol 
peça traçada pelo talentoso 

justiça é um monumento 
batorio da sua mascula / inte! igen- 

onal inteireza de 
e o illustre 

  

     

Justica, ao 
interesses inconfessa- 
pelo dinheiro ou con- 

   
soaes, 

relatório é denuncia ao mesmo, 

a emporcalhada 
ecla- 

  

u 
e paulistana e inteireza 

justiça.    típios da justiç: 
Nossas ellusivas felicil: 

  

>" 

O sr. tenente coronel José de Sou 
za Leite é sua exma, esposa passa: 
rom pelo duro golpe de perder em dous dias, apos 0, àS suas 
duas galantes filhinhas Odilla e Cla: 
risse, 

Apresentam. 
ceros pezames. 

SEMANAES 
E este o titulo com o qual inau- 

guramos hoje esta Secção neste 
valente orgam, em que: se” deba- 
tem assumptosem pról da; causa 
Pública. Seu intemerato redactor 
gentilmente cedéra-nos as suas co- 
umnas para que, eu e meu com- 
panheiro de armas, propugnemos 
pelas causas justas, honestas e de 
interesse da colectividade. Aqui 
trataremos, aqui abordaremos to- 
do e qualquer assumpto ou! facto 
local ou geral, artistico ou social, 
que nos convenha tratar, com 
plena liberdade de manifestaçã 

osilhes os nossos sin: 

   

  

   

  

: deslavada e cynica biraia-a poli-s 
ticagem de campanario, sinão a 
daquella que todo cidadão, que se 
presa, deve ter: a das suas opi- 
niões sobre os factos politicos— 
sociaes do seu paiz. 

| Não nos cingeremos. aos factos 
( locaes puramente, mas a todos, 

que tenham ou não opportunidade 
com tanto que redunde a sua cri- 
tica em beneficio, collectivo. 

Traçado o nosso programma 
delineado o nosso fim, demos co 
meço á nossa missão. A semana 
que findou foi calma, com 
calma patriarchal, 

   
   

  

republicanas do paiz que elles 
tanto amaram. 

Quanto ao primeiro fôra aqui 
gnamente commemorado 

com passeiata civica, artigos com- 
memorativos da imprensa local e 

ça redimida. A passeiata civica 
cumprimentou as autoridades lo- 

  

   

    so. 

Não temos reflexão para tomar 
resoluções. Pois o tacto tão deba- 
tido, tão discutidoe que tanta ce- 
leuma produzira, não nos parece 
ter a importancia que lhe quize- 
ram dar; 

cipe, como outro. qualquer cida- 
cão, tinha o direito de desem- 
barcar ou não, pois não poder-se- 
à vedar o direito de locamoção a 
cidadão algum sem. crime, (Obsd 
todo esse barulhão, que honve por 
isso, só demonstra um. fiasco : te- 
mos ou não confiança na consoli- 
dação da republica amada” pelo 

vo ? ; 

    
   

      

   
        

“Sia temos não devemos temer 
à presença de um simples decai- 
do em villegiatura e sinão a temos, 
justificado: está o"medo tamanho 
que alguns individuos mostraram, 

ivé 
  

    

ç 
do pensamento, sem interferenci 
da sua solidariedade redactorial 
si não com aquella que, pelo laço 
moral, nos prende, e pela amistosa 
amizade e coherencia de idéal nos 
attrae : o bem publico. 

Esta secção: será menos que 
chronica e mais que um rodapé 
de gazeta ou folhetim em que os 
talentos de Ferreira de Menezes, 
Arthur de Oliveira e Barreiros 
tanto se salientaram, tanto brilha- 
tam com as refulgencias de suas 
diamantinas pennas. 7 
'Porisso mesmo procuraremos 

ser mais literarios que politicos. 

inclusj g » Que, pare- 
ce, ficaram presos de medo pani- 
co com a sombra da monatch 

São coisas dos nervos... 
Quem não deve não teme... 
À findar esta ensóssa prosa me 

espeço entregando a penna ao 
meu companheiro Pery-—que de- 
verá “ir, desde já, atiando-a para 
O proximo numero. 

FULANO DE TAL. 

Ta mm 

FAMILIA "BASSI 

Hontem, devia 

lão da Recreativa Pinhalense o Concerl 

  

    Não nos Preoccuparemos com a 
annunciado pelo grupo 

coustituido peja famiila Bsst, que em 

      
    

     
       

      
          

      
  

insulto, não mede 
lança à publico as sua 
pellida a insolenci 
Tentar uma candura immacula, e quer-se mostrar digna de com- 
paixão. 

com o insulto | atirado aos colla- 

founé 
dade É 

Não podemos dar uma noticia circums- 
h pelo a- 

que faremor no pro- 
» é Na qual não poderemos 
unisonos das apreciações jus- | 

e» artistica 
e visila 

  

gãos dos grandes ce; ros, os tr: ziam as suas impressões quando jamai 
pens; m ter a dita de onvyir 

  

as 
Amelia e Alice Ba: na interpretação de trechos para vio- 

nto. 

    

lino, bandolin e can 

  

Mexe, propriedade de 
uma associação, vendo a luz na 
prospera cidade de Itapira, sob a 
redacção dossrs, Avelino Carva- 
lho, Ismael Rovaris e Francisco Si- 
queira. 

Longa vida ao colleguinha. 
0 Popular orgam agricola, 

commercial, critico e sportivo, pro- 
priedade do sr. Herminio Corazza, 
gue se publica na bella cidade de 
Piracicaba. 

Está no sex primeiro anno de 
existencia, a qual desejamos ver 
prolongada e sempre bafejada de 
venturas e prosperidades. 

   

NOTAS SOCIAES 
Está na cidade, acompanhado de sua 

exma. familia o sr Pedro Bassi. 
essou de Campinas onde fôra a 

Sr. José Abate, estabelecido 

e 
   

   

   

        

    

     

de Mi- 
Ras fin-ções de fiscal de impostos, esteve nesta “cidade “o gr. 

coronel Pedro de Toledo. 
=Checou de Garacól, onde “ tem. sua propriedade agricola, 0" nosso amigo st major José Higyno eira da Silva, =Deu-nos o pra de sua amavel vi- a 0 nosso colega de. imprensa Arthur Rodrigues da Silva, redactor da «Cidade de Itapira». 5; 
Gratos pela fineza. 
= Regressou “do Poços de Caldas 

tenento Achylles  Rueff com 

  

   

Não pódes fazel.o, mas nós va- 
mos desmascarar a perfidia que 
ali está envolvida. 

Esta tolha não pertence à par= 
tido local algum. Estes partidos, 
pelo congraçamento politico uni- 
ficaram-se e formam um só cor- 
Po, não nos constando que haja 

Principios da mo- 
Tal e da justiça, estribados na lei. 

isse polvo ou bloguinho, para 
fa perder as boas mamnatas, lan- 

a mão da intriga, da calumnia, 
da perfidia, tenazmente, para col- 
locar os que collaboram na grande 
obra dofprogresso local, em posição 
antipathica ãos dirigentes. 

Em nada nos importamos com 
9'seu nojento trabalho, e no case em questão O serviço pretendido consiste em tornar suspeito, como 
politico opposicionista, quem de 

itica não tem tratado como o 
professor Coelho Cintra, dando-o 
como orientador desta tolha. 

Isso não ! 

    

   

Oh, tu que tensde humano o gesto, e 
peito Assignando o que escreve qualquer suget- 

, to, 
dra ahi, e conta certo que todas 

as tuas perfidias urdidas, não em   o 
Sua exma, esposa, 

AOS MOLHES     
pról dos interesses do partido go- 
vernista (sic), mas do bloguinho 
em que estás mettido, hão de ser 
desmascaradas como esta.   A gaita de folles, sahiu na sua 

afinação para responder ao nosso 
Ita 

Os nossos colaboradores tem 
inteira liberdade de pensamento, 
respondem pelas idéas que emit- 
tem, c hendes? 
  

amigo e ilustrado 
professor Coelho Cintra, coma 
Sua conhecidissima perfidia, pro- curando desviar a questão para 
outro terreno. 

Querendo ser energica só pelo 
o que produz e 

s folices. Re- 
à, procura appa- 

  

  

Assim é que fallando em assum- 
Pto esgottado, atirou um desaforo 
aos que nos distinguem com à 
sua apreciada colaboração. 

hamada d fala, sahe-se como 
uma marafona e depois de vomi- 
tar osseus desconchavados 
rios diz «não saber que o nosso 
colaborador está 
questão de Elvira, ou que o mes. 
mo tem parte na orientação des- 
ta folha contra o 
nista: local, 

de tolles se diz orgam». 
rfidos ! 

imprope- 

envolvido na 

partido gover- 
de que aquella gaita 

O que tema questão de Elvira 

boradores desta folha, no correr de 
um artigo 

O que tem a asneira da pou- 
quesa, que eu causa ao Tepto, com, à orientação desta folha, on- de quem a redige não. vive à as signar o que qualquer Zé-faz- ior- 
nas escreve ? 
Dizeo oh director de boba: 

Em baias 

  
   

= 

Aquelles que se occultam: sob 
PR tambem não fogem 
à discussão do; que sua mentalida- 
de produz e podem, no caso de 
um repto tormal, apparecerem de 
viseira erguida para a discussão, 

enhum, porém, tem partici- 
pação directa ou indirecta ma o- 
rientação da folha. 

Por lá, não acontece o mesmo, Todo o mundo sabé que à gaita, 
sopra só o que interessa ao 4/g- 
quinho, 

Lambe-te com 
'Oh inteligencia rara, 
Com vôos de muita sorte !. o 

AFFECÇÕES 
PULMONARES 

Falla a 'medicina do longa pra- 
tica, O exmo. sr, Dr, João de O- 

liveira Gomes, justamente conside. 

rado pela sua longa pratica é mui- 
ta sciencia e um dos 
antigos da cidade do Porto, vem 

confirmar 
gosa o Pei- 

à Sonves, 
diz que, ensaiando o 
receita frequentemente em 
as affeoções pulmonares 
mandem o sem empre, 

pro- 
seu alto valor thera- 

beutico nas doenças 4 que se des- 
IDA. o 

« Attesto que recebi 0 Xarope 
« Peitoral de Combarã do 

estes molhes, 

mMediros mais ! 

do Viscon- . 
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RESISTENCIA 
rm 156 por onde d aber que livro POLICIA DOS PReuencz. moral-naminiatra”. 

f 
| | 1) era aquelle, que Cumpungida hi : 

y 
toria fi me TIA MON     

    

  

     
   

  

   

    

    

  

que amargura Cynica A TE RT que angustia, que desolação dizia, HODI i R 0 pata que aquele homem, indiff z JERIO rente elegoista, mediocre, se dei- ER N A y Xasse flcar, num dia esplendido Muitas Pessoas têm o habito de E à 1 x E rare de luz, unicamente entregue ao Rei 
perguntar frequentes vezes: ; PR RR A Pq voluptuoso da | .ealizaram-se as festas anmun- 
Que livro me aconselhas: a [Pt E 5 ci 

Ara É E leitura. 

f “-|liva, à acharse tudo ru Foi demitido. de carcereiro: da | torby, consti i Cadêa desta cidade o:sr. Zechatias | ds de. Araújo é nomeado para substi- tuilio 0 sr. Eugenio de Paiva. 

  

ssimo 
lamento moral, é 
timular o povo-e. r 
Doso desanimo 

J do scep. 

  
não tom o veneis 

'g 

O 

] da desconfiança e 
+ 

icismo em tudo ! ao Siínão temos; nó no 

   

   

      

      

    

    

vida, monótona és triston bai fi 
À 

adas para a com:nemoração da ada a er é É 

lêr 
E 5) data de 13: de Maio, OE Pan Ca 

a 
Ora ri, ea boccá se lhe escan- A E Pensa Ss 1 4 

Eu, quando consultado, respon- | , 
Pôs as -solennidades religiosas | procurar-e ainda com j 

É H á Sara, ora-chora, é. os seus olhos i ENA ç TO Brest RelaLU Oo | 

do, Sempre, invariavelmente: Re 4 M Nonve uma passeata sendo cum-|m erestar, exUneuir g inharo ar 

Sm A E marejam-se-lhe. Mas, um.momen:|"º a di 1 mor do patriotismo 2 . k 

Não Jeias nenhum. to; & elle ergue esses olhos ae uel- | PUMentadas as autoridades PEIES, ato 
E dou esta resposta brusca por-| 2 o Ne a imprensa, associações e diversas 

) Ages les olhôs Pequenos: é: redondos a e uia e gi de Ycheios do pre: igio das lagrimas, á di nata que irj- | CTBUE-OS C idirige-os para à entrada 
leitura sem exipencias de espiri- 

      
        efficaz * quando! tiver: mos arrais Mm Osso! povo com a Conisciencia do dever 

      
          

Pessoas gradas. 
          
    

   
   

  

       

   

    

   
   
    

             

  

      

      

  

     

        

      

  

         

  

3 ia do Sentitien to sério, moralisado e UFO “pela 

é dir 
Ra 

familia, o devotamento. honesto “e 

PA 
a sala. E, vôme, Vae a falar e 

desiutébessado pelas funtções py » 

4 to, ignorando, tudo, e que uma Soluça, mas, por um esforço. her- 
blicas “a ir à patria e 

ER 

| bella manhan, ao nevar-lhe o. pri- | Soluça, mas, po da 
: 

nl Veiro cabello, ao ' vincar da pri | CiçO: consegue. articul 
À RrSIRo AEE Sar méiras syllabas, e, diz-me então, 
4 Jelra ruga, vem ao nosso ' encon. | ME 

| ua Hj A agitando no ar o volume: 
a 9, e desfecha aquelia interrogá- Sto é que E uti lá 

a 
ê 9; esse homeni não tem o direi. Pina a ao aprendiz ) 

À 

! ER RA E, depois de ganhar “uma appa- dos MilNGbado, (do jdEna as lhe são demarcadas, par Ses que 

de pedir 4 nossa solidariedade SEREI cc PA Cr e contar como Orientação A arcadas, para, Compre 

| ti ão nosso afiécto,. uma no a po Ena tinica da “inteligência, mas vrig- | Dender bem é 
GERE =Até abre o appetite como a 

6 

| consoladora, ca É PP l cipolimente educar, isto 6, desper- [com q : Primento imulasce eniar as. fachlda-| das leis e com à ! b Assim entend 

        

  

         
Kina Montré... Estou com uma! fome   

      
   

  

Hontem dei de cara com um | E, levanta-se, lançando ao ven- tigo camarada e surprehendi-o | to, lesto, o titulo do romance : Ra, «ulheando, - ancioso e febril, um). A Ala Negra Volume... bem mal encadernado | gn... : = Por signal, Tão preso estava. na | leitura que nem sequer me. adivi- ADA nhou: Mas'se elle Me não viu, eu ; É que não quiz perder o menor doseus lrestos, nem à mais fugi- v da expressão daquele rosto, e de “esonge estudava, pretendendo 'des- “agita vendar todo. o, enthusiasmo  eres- Udo, chnte de pagina “Pata pagina, Sy, 

nzileiro, duvo é. dizel- 
9, ainda é-quanto à educação civi- ca, à liberdade espiritual € outras, 

nos educados compara- 

  

           
        

  

   
   

a Aluga ne-|um dos me 
livamente, 

         
   

     

fundam, porem, tole- 
ada Nde nacionalismo         Esse homem lia 

tepin. O romancista popular de tantos. volumes: de mi imei: 

  

    

religião, 
Derosidade com Oque eu quero 
Herir za Í ou o 
do seu hem 

Mais que em nenhum autró 
néo-latino (pela extensão 

a- [vial sem typo definido. de nhan'ao deparar com o primeiro |Sem | Cobesão)' devemos 
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ar Os Concidadãos: 
do Bem. propaga 
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de Calicerconr-so q idar da | grandeza futuraido nossa cara Pas 

a 
imeira | Clucação do poy so simplesjtria. PEER RR AR 

esse | Cabello branco e com à DEN rum Nor Ti! lovos Benemeritos Concida-: 

mA, ometm que sempre conheci: me: |ruça, o men antigo camarada . ini. o o iocre e banal como. um Pêdago- |ciava 05 seus prazeres intellce 

  

    

    

laudo. ) ul 
“E, confesso-o, os seus olhos de | 
myope sotriam. quasi constante- 

  

  

£O litro cningo: ntatma , 7 E chuva que faz o mar E) Beruen que faz a palma». 
COBLHO Cintra 

Ss mãos» 

  

as angustias de 
«dos Personagens: da 

“4 megTa;, & sorria com alvoro- 

     

      
    

    
   
     

    

de uma sã, 
      

    
O meio analphabetismo é o peior. 

às, porque sendo: a politi- | queito o" maior vicio da nossa: er ducação, vem elle “ser 0: meio. de à O jopnarem sé e mabhinas 
dos mandarins do 

      

  

      

  

    

  

   + esse homem aspirava      

     

  

emana = initia 
uma sei    

    

              

  

   

folha, eção que Por dous dos nossos ilus 
e 

botas 'S, que, se oceultam 
Pernicios “defeito para [com os psei os de Fulano de 

uma iva democracia, em que |“ Pa ão Cada cidadão. deve Lei      go» lia Xavier de Mon- pelo: franzir |tepin, e de certo tivera uma apos- trophesangrenta-á minha intraa- 
quelle dia em que, con- 

obre o livro.« que o 
or | aconselhava a Jér» lhe trepliquei 

    a clara com. Prehensão dos seus deveres e di Teitos, 

  

       

  

    

    

   

    
    

   

  

    

        

  

   
  Quereis andar bem «ou gato 9 

ren- , Sulta 
lue, nas mãos | Usae o calçado CLA RK. de “que syo 

   

              
       

     

     

       
        

       

  

  
      

     

   

  

     
       

           

         

  

     

        

    

  

   

    

   
       

  

   

  

   

   

  

    

        

   
    

es bem appa-| depositarios Quisiti Pagentinv GO. 
fo! | “Que nenhum» R Não EE som nÃ£o o som ne 

felirai ivel | Pois bem, Cumpre-me confessal:l vorind juta RR a “PO, 
Uma impressão mais |O dqui: esse homem segredou-mb;: “Temos Lo Calada” que Tazer tenebrosa, que desejaria educar O seu espisibRro dleangarmos anel, ssa 

Qrregi por tanto a minha an [rito, iniciar-se no prazer da Jeitu. cheio. PER A 
crior reflexão : E É “a tas sondarde interpretar as imagi- | certos a derrocat: o mando 
“Está lendo “o Sombrio. Dos: |nações dos homens de lettras mais | de Sam panario; as olyearchia 
led i Sorventes, O ckvi À Da 

ja, jo. [lstica, depondente. a 8, to todo lrotira aliar! tragedia da espiritial Sophis| Ru        
» Mas, O q 
sivel expli 

  

E Seria pos-|& ER 

  E 
O. populir Ciosamen- | suas amb 
PO. urissão de jy 
à aivonpando 

  

                 
   

  

   

    

  

   

      

devam ar 
ça por: pr) 

dade por mei inde 
Sim, o BAR


